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CENTRAL TERMOELÉTRICA DE SINES. 
EDP (1985–2021)

SINES COAL POWER PLANT. EDP
(1985–2021)

O sol avermelhado já tocava a superfície do mar,  
no horizonte, quando a última forte carga de energia 
elétrica foi conduzida pelas labirínticas linhas 
de tensão da central. Fluiu pela série infindável 
de canais, à medida que o potencial decrescia, 
até embater no disjuntor que ligava a rede à sala 
de controlo, inundando a área de luz. As faíscas 
duraram apenas um breve momento. Após a colisão, 
a corrente inicial baixou, aumentando a resistência  
e alterando a pressão do vapor, até que as linhas  
de alta tensão se esgotaram, mergulhando a central 
na escuridão. Esta carga final limpou a central 
do gás sujo, rompendo as válvulas à semelhança 
das alterações estruturais que, primeiro, viram os 
seus operários do carvão serem expulsos, antes de 
demolirem a infraestrutura restante. Grande parte  
da ruína permanece vagamente visível, refletindo a 
cor avermelhada do sol que se põe e em ondulações 
que se propagam pelas fachadas dos antigos 
edifícios administrativos.
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(.#!%#,),(&+'#!&+/!&3(#%)+5!(.#!&#%!!"#%2*$!(.#2!1%)34!
0+()3!(.#!;*2#%!3)+#,!2#%#!(#)'*%(!&+/!(.#!,(&()*+!
&0"*$%(!)+(*!/&%<+#,,9!-.),!?+&3!'.&%5#!-"!,%(!*0(!!
(.#!,(&()*+7,!/)%(4!5&,6!5#%)+,'*$!)(,!5&(#,!3)<#!(.#!
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A*,(!*$!(.#!%0)+!%#=&)+,!/)=34!@),)83#6!%#//#+#/!84!
(.#!3)5.(!*$!(.#!,#(()+5!,0+!(.&(!#'&&0%!!&'%*,,!(.#!
$&'&/#,!*$!)(,!$*%=#%!&/=)+),(%&()@#!80)3/)+5,9

Vi ativistas ambientais e piratas, grupos com motiva-
ções políticas e oportunistas armados intensificarem 
as suas táticas para tomar de assalto estações de 
escoamento e instalações petrolíferas offshore,  
fazer rebentar plataformas e oleodutos, atacar e 
desviar petroleiros. Presenciei escaramuças que 
evoluíram para verdadeiras guerras, contra navios 
mercantes e entre intervenientes estatais. Observei 
infraestruturas petrolíferas a serem atingidas por 
drones e mísseis de cruzeiro. Testemunhei grandes 
incêndios em refinarias, campos e terminais petro-
líferos, incendiados com o objetivo de enfraquecer 
as forças inimigas – fosse para enviar uma mensa-
gem ameaçadora ou para obter o controlo dos seus 
recursos. Estive na «guerra dos petroleiros»: no golfo 
Pérsico e no estreito de Ormuz, nos golfos de Adem  
e da Guiné, ao largo da Nigéria e no Corno de África,  
na Colômbia e na Arábia Saudita. Sei como eles  
lutam num mundo em chamas. E como estes episó-
dios ameaçam a estabilidade dos países produtores 
de petróleo e nações de todo o mundo, perturbam o 
comércio do petróleo e dos seus refinados, e afetam  
o preço do ouro negro. Também isto irá eventualmen-
te desaparecer – depois de toda a pressão se  
ter libertado.
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(.#!-&+<#%!G&%H!)+!(.#!I#%,)&+!J03$!&+/!(.#!K(%&)(!*$!
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REFINARIA DE PETRÓLEO DA GALP 
(1978– )

GALP OIL REFINERY
(1978– )
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Para que as regras marítimas fossem cumpridas e as 
cargas compostas por mercadorias e armas pudes-
sem ser transportadas em segurança, era necessário 
manter marinheiros, mercadores, capitães e repre-
sentantes em linha e nas rotas oficiais. Era impera-
tivo usar todo o seu esforço e trabalho nos navios. 
Era necessário recolher dados sobre a direção das 
correntes de marés e sondar a profundidade e natu-
reza dos leitos marinhos. Era útil aproveitar a força 
das correntes e do vento, e também a dos proveitos 
futuros. Era crucial transformar o conhecimento 
geográfico em instrumentos de navegação, e vital 
melhorar a visibilidade por meio das ondas de rádio. 
Nos anos arriscados de negociação entre titãs, era 
inevitável que os venezianos e os gregos, os flamen-
gos, espanhóis e ingleses, e os norte -americanos, 
negociassem normas e corredores marítimos, de 
modo a reduzir os custos de navegação e transporte. 
Isso exigiu enormes somas de dinheiro e o desejo 
de estar na vanguarda de uma nova tecnologia. Para 
conseguir fazer descolar um projeto terrestre tão 
monumental, mobilizou -se uma rede de crédito de 
equivalente dimensão. Tudo isto levou a que a super-
fície lisa do mar ficasse profundamente estriada.
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*+!(.#!@#,,#3,9!8126)!!%#R0)%#/!(*!'*33#'(!/&(&!*+!(.#!
/)%#'()*+!*$!()/&3!B*2,6!&+/!(*!,*0+/!(.#!/#;(.!&+/!
+&(0%#!*$!,#&8#/,9!8126)!!0,#$03!(*!8*%%*2!(.#!;*2#%!
*$!'0%%#+(,!&+/!2)+/6!&,!=0'.!&,!(.&(!*$!$0(0%#!;%*?(,9!
8126)!!'%0')&3!(*!(%&+,$*%=!5#*5%&;.)'&3!<+*23#/5#!
)+(*!+&@)5&()*+&3!(**3,6!&+/!@)(&3!(*!#+.&+'#!@),)8)3)(4!
(.%*05.!(.#!%&/)*7,!2&@#,92:+!.)5.D,(&<#,!4#&%,!*$!
8&%5&)+)+5!8#(2##+!()(&+,62'126)!!)+#@)(&83#!(.&(!(.#!
S#+#()&+,!&+/!J%##<,6!(.#!>3#=),.6!K;&+),.!&+/!
T+53),.6!&+/!(.#!N*%(.!M=#%)'&+,6!2*03/!+#5*()&(#!
*@#%!,(&+/&%/,!&+/!,#&D3&+#,!,*!&,!(*!%#/0'#!,.);;)+5!
&+/!(%&+,;*%(&()*+!'*,(,9!8121../!.05#!,0=,!*$!=*+#4!
&+/!&,;)%&()*+!(*!8#!&(!(.#!3#&/)+5!#/5#!*$!&!+#2!
(#'.+*3*549!-*!5#(!,0'.!&!@&,(!;%*E#'(!!'!(.#!5%*0+/6!!
!(!(.#!5%*0+/6!&+!#R0)@&3#+(!,)1#/!+#(2*%<!*$!'%#/)(!
2&,!=*8)3),#/9!M33!*$!(.),6!3#/!(.#!)*!!+,!,0%$&'#!*$!!
(.#!,#&!(*!8#'*=#!/##;34!,(%)&(#/9

Aqui está, de novo, o som de um navio a mudar de 
curso em direção ao porto. Dois curtos sinais sonoros  
– tão altos como todos os outros alertas de nave-
gação que se ouvem aqui, fora de água – e que se 
juntam ao coro de buzinas, camiões a triturar o as-
falto, pedras e caixas metálicas a serem deslocadas, 
correntes a chiar e um burburinho de vozes – incluin-
do as dos pássaros. Nenhum caranguejo consegue 
realmente descansar nesta confusão. O mais próximo 
do silêncio a que um crustáceo pode aspirar aqui na 
costa é durante a maré baixa, à noite, quando o mar 
está calmo e o «plop» rítmico da água que embate 
nestes blocos de pedra falsa abranda. É nessa altura 
que, aqui, longe dos chamamentos de baixa frequên-
cia das baleias, dos meus potenciais predadores e 
da pressão das ondas sonoras que inundam o vasto 
mundo submarino, enquanto tamborilo com as mi-
nhas dez patas contra o betão, consigo acasalar.
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2&(#%!F!E*)+!(.#!'.*%0,!*$!.*%+,6!2&5*+,!'%0+'.)+5!
&,;.&3(6!%*'<,!&+/!=#(&3!8*Q#,!8#)+5!/),3*/5#/6!
'%#&<)+5!'.&)+,!&+/!&!.08808!*$!@*)'#,!F!)+'30/)+5!
(.*,#!*$!8)%/,9!N*!'%&8!'&+!%#&334!%#,(!)+!(.),!=#3##9!
-.#!'3*,#,(!(*!,)3#+'#!&!'%0,(&'#&+!'&+!?+/!.#%#!*+!
(.#!,.*%#!),!&(!3*2!()/#!&+/!+)5.(6!2.#+!(.#!,#&!),!'&3=!
&+/!(.#!%.4(.=)'!U;3*;V!*$!$&33)+5!2&(#%!&5&)+,(!(.#,#!
$&3,#!83*'<,!*$!,(*+#!,3*2,!/*2+9!-.#+6!.#%#6!,&$#!$%*=!
(.#!3*2!$%#R0#+'4!'&33,!*$!(.#!2.&3#,6!=4!2*03/!8#!
;%#/&(*%,6!&+/!(.#!2&@#,!*$!,*0+/D;%#,,0%#!(.&(!B**/!
(.#!@&,(!0+/#%2&(#%6!/%0==)+5!=4!(#+!'3&2,!&5&)+,(!
(.#!'*+'%#(#6!:!=&+&5#!(*!=&(#9

TERMINAL XXI. TERMINAL DE 
CONTENTORES DE SINES (2004– )

TERMINAL XXI. SINES CONTAINER
TERMINAL (2004– )

APS – ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS
DE SINES E DO ALGARVE, S.A. (1977– )

APS – AUTHORITY OF THE PORTS OF
SINES AND THE ALGARVE, S.A. (1977– )
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Não demorou muito para que transformassem 
rocha ígnea em betão e depois em cubos estriados 
(Antifer) para recobrir o Atlântico com um muro de 
dois quilómetros feito desses artefactos sólidos, 
para fazer frente às ondas. Porém, a produção 
dos recursos com os quais construíram os blocos, 
demorou uma eternidade. 
Na cronologia que sintetiza as forças que produzi-
ram o estrato onde este recurso rochoso foi extraído, 
a trituração da pedra pelas máquinas da pedreira 
representa menos que um microponto. 
Não demora muito a extrair pedra, triturá -la e moldar 
a massa resultante em duros blocos de betão. Contu-
do, voltar a moer estes blocos, feitos de finas partí-
culas de rocha, para os transformar de novo em areia 
e pedra vai dar trabalho à engrenagem do tempo.
O betão dá ao molhe boas credenciais para abrigar 
as atividades costeiras e proteger os barcos atra-
cados das dinâmicas do oceano, por algum tempo. 
Irá começar a deteriorar -se, primeiro, a partir do seu 
interior, até se decompor gradualmente e ser levado 
pelas correntes. 
Longa e árdua é a labuta diária dos blocos de betão, 
tal como longa e árdua foi a dos operários que cons-
truíram o molhe com eles. Mas ambos os trabalhos 
acabarão por se desfazer. Tal como os trabalhadores 
que picam o ponto de saída ao final do dia de traba-
lho, dentro de algumas décadas a tarefa do molhe 
também chegará ao fim. E este irá desaparecer, e as 
partículas da sua rocha falsa serão reunidas de novo, 
para encontrarem – algures, noutro lado – mais uma 

vez o repouso de uma rocha real .

:(!/)/+7(!(&<#!(.#=20.*$!(*!(0%+!)5+#*0,!%*'<!!
)+(*!5%**@#/!'08#,6!&+/!(*!80)3/!&!(2*!<)3*=#(%#!2&33!
2)(.!(.#,#!,*3)/!&%(#$&'(,!(*!?5.(!(.#!2&@#,!&+/!-!"-.&+&#
!/&.#(.#!M(3&+()'9!-*!;%*/0'#!(.#!%#,*0%'#!2)(.!2.)'.!
(.#4!80)3(!(.#!'08#,6!.*2#@#%6!(**<2%.*!9!
W+!(.#!()=#3)+#2(.&(!,4+(.#,),#,!(.#!$*%'#,!(.&(!
;%*/0'#/!(.#!,(%&(0=!2.#%#!(.#4!$*0+/!(.),!%*'<4!
%#,*0%'#6!(.#!=&,()'&()*+!*$!(.#!,(*+#!84!(.#!R0&%%47,!
=&'.)+#,!),!3#,,!(.&+!&!=)'%*!/*(9!
:(!/*#,+7(!(&<#!0.*$!(*!R0&%%4!%*'<6!(*!'.#2!)(!0;6!&+/!
(.#+!.&%/#+!(.#!%#,03()+5!=&,,!)+(*!83*'<,!*$!'*+'%#(#9!
-*!5%)+/!(.#,#!83*'<,!*$!?+#!%*'<!;&%()'3#,!8&'<!/*2+!
&5&)+6!.*2#@#%6!$%*=!'*+'%#(#!(*!,&+/!(*!,(*+#6!2)33!
5)@#!(.#!(**(.!*$!()=#!6.#/9
O*+'%#(#!5)@#,!(.#!8%#&<2&(#%!5**/!#+*05.!'%#/#+()&3,!
(*!,.#3(#%!'*&,(&3!&'()@)()#,!&+/!;%*(#'(!/*'<)+5!
8*&(,!$%*=!(.#!/4+&=)',!*$!(.#!*'#&+6!$*%2)26,'0%9!
:(!2)33!/#(#%)*%&(#!?%,(!$%*=!2)(.)+6!8#$*%#!5%&/0&334!
/#'*=;*,)+5!&+/!8#)+5!'&%%)#/!&2&4!84!(.#!'0%%#+(,9!
;.*$!&+/!&%/0*0,!),!(.#!()'0<!(*)3!*$!(.#!'*+'%#(#!
83*'<,6!&+/!2&,!*$!(.#!3&8*0%#%,!2.*!&,,#=83#/!
(.#=9!X0(!(.#!2*%<!*$!8*(.!2)33!8#!0+/*+#9!Y0,(!&,!(.#!
2*%<#%,!#@#+(0&334!+0.+/%(!*C!$%*=!(.#)%!2*%<)+5!
/&46!)+!&!$#2!(%+)(%!!(.#!8%#&<2&(#%7,!&,,)5+=#+(!2)33!
'*=#!(*!&+!%*(9!:(!2)33!/),&;;#&%6!(.#!;&%()'3#,!*$!)(,!
$&3,#!%*'<!2)33!8#!%#&,,#=83#/6!(*!?+/!F!,*=#2.#%#6!
#3,#2.#%#!F!%#,(!&,!(%0#!%*'<!*+'#!)$)'*9

A escala não é um domínio fixo dentro do qual decor-
rem eventos. 
É o curso desses eventos em si que produz uma  
determinada escala. 
A escala é entendida de modo relacional. 
É compreendida em termos de comparações com 
outras escalas, situadas num determinado contexto.

O complexo petroquímico não é o espaço que ocupa. 

É maior que as suas instalações de produção e  
armazenamento, e estende-se para lá da luz com  
que ilumina o horizonte noturno. 
Estende-se e molda-se através de uma variedade  
de redes técnicas, científicas e administrativas;  
extensos sistemas logísticos e industriais que vão 
para além das suas aplicações físicas, fronteiras 
territoriais ou marítimas, para interagir também  
com o espaço distante e o tempo (profundo). 
Reúne as estruturas moleculares, compostos 
orgânicos, forças socioeconómicas e políticas 
envolvidas e desenvolvidas nos próprios processos 
de refinação, seja dentro ou fora dos limites de 
qualquer arquitetura infraestrutural. 
O complexo petroquímico inclui os espaços que 
ligam a sua infraestrutura industrial à rede marítima 
através da qual circula o crude, e ao território 
geológico que está por baixo – as reservas terrestres 
subterrâneas do telúrico lubrificante.
É construído por uma impressionante série de 
entidades elementares – financeiras e ideológicas, 
físicas e voláteis, naturais e artificiais – dispersas  
e entrelaçadas por todo o mundo.
O suporte material e espacial do complexo petroquí-
mico assenta no contínuo subjacente de eventos  
que se desenvolvem no e através do seu espaço.

=+)0%!'!!+*(!&!?Q#/!/*=&)+!2)(.)+!2.)'.!#@#+(,!0+$*3/9!
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2)(.)+!&!'#%(&)+!&%%&+5#=#+(9
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#)(.#%!;.4,)'&3!&;;3)'&()*+,6!(#%%)(*%)&3!8*0+/&%)#,!!
*%!'*&,(3)+#,6!(*!)+(#%&'(!&3,*!2)(.!/),(&+(!,;&'#!&+/!
[/##;\!()=#9!
812#%)!!%350%!2(.#2=*3#'03&%!,(%0'(0%#,6!*%5&+)'!!
'*=;*0+/,6!,*')*#'*+*=)'!&+/!;*3)()'&3!$*%'#,!!
#@*3@#/!&+/!)+@*3@#/!)+!(.#!@#%4!;%*'#,,#,!*$!%#?+#D
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PEDREIRA DE MONTE CHÃOS
(1973– )

QUARRY OF MONTE CHÃOS 
(1973– )

REPSOL Polímeros (1976– ) REPSOL Polímeros (1976– ) 
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Estamos a construir uma estação de desembarque 
de cabos submarinos a norte da falésia onde se  
encontram o castelo e o Forte do Revelim, prosse-
guindo a obra iniciada pelos nossos antepassados  
há quase dois séculos. Estamos empenhados em 
fazer exatamente o mesmo que eles fizeram no  
Canal da Mancha e no Atlântico Norte, a fim de que 
a minha voz pudesse ser transportada e chegar ao 
Brasil “ao vivo”, e de volta até cá, simultaneamente. 
O esforço que estamos a investir na construção de 
ligações e na aproximação de territórios – via média, 
via cabos – é o esforço com que estamos a melhorar 
o seu trabalho. 
Estamos a assentar cabos no leito do oceano a partir 
de navios e usamos a luz como ajuda à navegação, 
tal como os nossos antepassados o fizeram antes 
de nós. Quase dois séculos mais tarde, porém, 
estamos a confiar numa única formação em nuvem 
para garantir que a nossa tecnologia permanece 
“em forma” e protegida de condições atmosféricas 
perigosas, enquanto nós nos permitimos navegar em 
correntes virtuais e tráfego invisível. Os aparelhos 
criados por esta indústria trazem-nos mais conforto 
individual, mas talvez ofereçam o máximo conforto  
e glória à nova ordem mundial. Viaja juntamente  
com a minha voz, através destes cabos, o vetor mais 
vital e persistente da história no interior do qual nós, 
e o nosso trabalho, somos arrastados.

Nenhum conhecimento partilhado de uma cultura  
se manifesta de maneira mais importante do que 
pelas suas cidades. 

Empoleirado nesta falésia, como um falcão 
peregrino, perscruto o hipervale que se estende 
perante mim, para a frente, para trás, para além 
da vida. Tento, como tantos outros antes de mim, 
encontrá-la. Caminho pela estepe eurasiática,  
e pela Nova Guiné, Madagáscar e América do Sul. 
Viajo por baixo das águas do Pacífico, através dos 
recifes de coral das Filipinas e nas margens da  
costa do Brasil. Sigo a crista meso-atlântica, uma 
cadeia montanhosa que percorre o meio do oceano  
e que já foi o refúgio de organismos pertencentes  
à megafauna e de lírios-do-mar. Percorro diferentes 
estuários e lagoas costeiras, as turfeiras selvagens 
dos Açores, os habitats intertidais e a aquicultura de 
robalos de Sines. Agora sei o que era desconhecido 
de todas as caravanas de gerações anteriores: que 
ela nos abandonou. Procuro, com uma mistura 
de pesar e gratidão, ao longo dos dias e dos anos, 
tentando alcançá-la.
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SINES TECH – FUTURO DATACENTER /
ELLALINK (Cabo óptico submarino Europa 
– América do sul) (2021– )

SINES TECH – FUTURE DATACENTER
AND ELLALINK (Optical submarine cable 
Europe – South America) (2021– )

SINES

NATUREZA 
(DESCONHECIDA – DESCONHECIDA)

NATURE
(UNKNOWN – UNKNOWN)

SINES


